
Bartolomeu Lourenço de Gusmão 
e a 

Passarola



O início da vida

Bartolomeu nasceu em Santos, São Paulo, no Brasil, 
onde foi baptizado a 19 de dezembro de 1685. Era filho 
de Francisco Lourenço e de Maria Álvares.

Estudou no Seminário da Companhia de Jesus de Belém, 
na freguesia de Cachoeira, Capitania da Baía, onde se 
ordenou padre. 

Em 1701 veio para Portugal, tendo regressado ao Brasil 
pouco depois.



O padre inventor

Desde muito cedo se interessou pelo estudo da Física, 
tendo concebido, em 1707, uma máquina de elevação de 
água a 100 metros de altura, no Seminário de Belém.

A este seu invento foi concedida a propriedade exclusiva, 
pelo rei D. João V e registado na Chancelaria régia, 
salvaguardando que quem quisesse fazer uso dessa 
máquina teria de lhe pagar uma certa quantia.



Provisão concedendo a Bartolomeu Lourenço de Gusmão  
para que possa usar de um invento de fazer subir água, e 
que ninguém use dele sem lhe dar 400.000 réis. 1707-03-23. 
Portugal, Torre do Tombo, Chancelarias régias, Chancelaria 
de D. João V, liv. 28, f. 112-112v



A vida em Portugal

Voltou a Portugal em 1708 a fim de fazer o curso de 
Cânones da Universidade de Coimbra.

Aqui continuou a desenvolver os seus estudos de Física e 
Matemática. 



A máquina aerostática

Em 1709 dirigiu uma petição a D. João V anunciando que 
tinha descoberto "um instrumento para se andar pelo ar 
da mesma sorte que pela terra e pelo mar".

Este instrumento é também conhecido como máquina 
aerostática, aeróstato, invento aerostático, ou ainda 
como passarola.



"Petição do padre Bartolomeu Lourenço 
de Gusmão sobre o instrumento que 
inventou para andar pelo ar e suas 
utilidades". 1709-04-17. 

Contém despacho do rei D. João V, 
datado de 17 de abril de 1709, fazendo 
mercê a Bartolomeu de Gusmão da 
primeira dignidade que vagar nas 
Colegiadas de Barcelos ou Santarém e do 
ofício de lente de prima de matemática na 
Universidade de Coimbra com seiscentos 
mil reis de renda, para com maior 
vontade "se aplicar ao novo instrumento". 
Contém explicação da máquina 
aerostática e o desenho da mesma. 
Contém nota sobre esta invenção no 
verso deste desenho. Apresenta os 
seguintes dados de impressão: "Lisboa: 
na Oficina de Simão Tadeu Ferreira, 
1774". 

Portugal, Torre do Tombo, Manuscritos da 
Livraria, n.º 1011, p. 202- 203v



Desenho da máquina 
aerostática 
Portugal, Torre do 
Tombo, Manuscritos da 
Livraria, n.º 1011, 
p. 205



"Bartolomeu [Lourenço] de Gusmão e a 'A Passarola'. Gravura 
da Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira". Portugal, 
Torre do Tombo, Secretariado Nacional de Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, doc. 18688



A máquina aerostática

Mais uma vez o rei concedeu-lhe o privilégio e a 
protecção para a sua máquina de voar por alvará de 19 
de Abril de 1709, reconhecendo muitas utilidades e 
vantagens:

…”o padre Bartolomeu Lourenço … tinha descoberto um 
instrumento para se andar pelo ar, da mesma sorte que 
pelo ar e pelo mar 

…de lhe conceder o privilégio de que … nenhuma pessoa 
de qualidade que for, possa usar dele em nenhum tempo 
neste Reino e suas Conquistas…



… evitando-se desta sorte os desgovernos 

… mandar vir todo o preciso delas muito mais brevemente e 
mais seguro 

… passar letras e cabedais com a mesma brevidade 

… as praças sitiadas poderiam ser socorridas

… retirarem-se delas as pessoas que quiserem, sem que o 
inimigo o pudesse impedir

… e se descobrirão as regiões, que ficam mais vizinhas dos 
polos do mundo

… saber-se-ão as verdadeiras longitudes de todo o mundo…”



Alvará de privilégio concedido pelo rei D. João V ao 
padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão para 
ninguém usar do seu invento de andar pelo ar mais 
de 200 léguas por dia. 1709-04-19. Portugal, Torre 
do Tombo, Chancelarias régias, Chancelaria de D. 
João V, liv. 31, f. 202v-203v



Em viagem pela Europa

Em 1713, saiu de Portugal, viajando quatro anos pela Holanda, 
França, e talvez Itália e Inglaterra.

Em Paris, encontra-se na Embaixada portuguesa com seu irmão 
Alexandre, então secretário da missão diplomática do conde da 
Ribeira. Com ele regressou a Portugal.

Em 1720, finalizou os seus estudos na Universidade de Coimbra, 
doutorando-se em Cânones. 



Mais mercês régias

Em 1722, a 16 de Janeiro, elevou-o D. João V, a fidalgo capelão da 
Capela Real.

No mesmo ano, em Julho, foi concedida ao seu irmão Alexandre 
de Gusmão, por alvará a propriedade do ofício de escrivão da 
Ouvidoria do Ouro Preto (Brasil), com a condição de dar ao seu 
irmão Bartolomeu Lourenço de Gusmão duas partes do dito ofício.

Em 1724, a 18 de Julho, recebeu outra mercê de privilégio para a 
sua máquina de moer, considerada como um invento de utilidade 
pública.



Alvará de foro de fidalgo capelão com 1.280.000 réis 
de moradia por mês e 1 alqueire de cevada por dia, 
concedido a Bartolomeu Lourenço de Gusmão. 1722-
01-16. Portugal, Torre do Tombo, Registo Geral de 
Mercês, Mercês de D. João V, liv. 13, f. 278v



Carta de mercê do privilégio concedido a Bartolomeu 
Lourenço de Gusmão para ninguém usar da sua 
máquina de moer, considerada como um invento de 
utilidade pública de que faz menção por tempo de 15 
anos. 1724-07-18. Portugal, Torre do Tombo, 
Chancelarias régias, Chancelaria de D. João V, liv. 66, 
324v



O irmão Alexandre de Gusmão

Dos muitos irmãos que tinha, houve um que se 
destacou: Alexandre de Gusmão, diplomata, estadista, e 
secretário particular de D. João V. 

Teve um papel fundamental na concepção e negociação 
do Tratado de Madrid, de 1750, que definiu as fronteiras 
do Brasil.

Existem muitos documentos e escritos da autoria de 
Alexandre de Gusmão.



"Cartas consultas e mais obras de 
Alexandre de Gusmão: máquina 
aerostática do Padre Bartolomeu de 
Guerreiro". Portugal, Torre do Tombo, 
Manuscritos da Livraria, n.º 1011



O invento é divulgado

As experiências do seu invento foram feitas em presença 
do rei, da Corte e de muitas pessoas influentes, incluindo 
Michelangelo Conti, que à data era núncio em Lisboa, e 
mais tarde foi eleito Papa Inocêncio XIII.

Em 1774, foi também publicado um texto dedicado à 
máquina aerostática, com uma representação, e 
explicação.



"Petição do padre Bartolomeu Lourenço 
sobre o instrumento que inventou para 
andar pelo ar e suas utilidades". 
Portugal, Torre do Tombo, Manuscritos 
da Livraria, nº 1012 (49)







O Padre Voador e a Passarola

Bartolomeu Lourenço de Gusmão fez vários testes com 
balões de ar aquecido.

Nem todas com o sucesso desejado.

Bartolomeu e a sua máquina foram alvo de escárnio e 
maledicência, passando a ser chamados de “padre 
voador” e “passarola”

Foram também assunto de textos jocosos, muitos da 
autoria de Tomás Pinto Brandão.



“Descrição e figura da admirável 
máquina para se navegar pelo ar, que 
faz em Lisboa, o padre Bartolomeu 
Lourenço, natural do Brasil, dada à 
estampa por um amigo do autor, tirada 
de notícias particulares que este lhe 
comunicou”. Portugal, Torre do Tombo, 
Manuscritos da Livraria, n.º 2133, f. 4-8



“Descrição e figura da admirável 
máquina para se navegar pelo ar, que 
faz em Lisboa, o padre Bartolomeu 
Lourenço, natural do Brasil, dada à 
estampa por um amigo do autor, tirada 
de notícias particulares que este lhe 
comunicou”. Portugal, Torre do Tombo, 
Manuscritos da Livraria, n.º 2133, f. 6



“De Tomás Pinto 
Brandão, ao mesmo: 
décimas”. Portugal, 
Torre do Tombo, 
Manuscritos da Livraria, 
n.º 2133, f. 14v-15



"Bartolomeu Lourenço de Gusmão. 'A Passarola', reprodução 
[do] 'Arquivo Nacional', vol. II, 1933". Portugal, Torre do 
Tombo, Secretariado Nacional de Informação, Arquivo 
Fotográfico, Documental, III-7, doc. 32254



A fuga

Incompreendido no seu século, desacreditado por 
algumas frustradas experiências, acusado de simpatia 
para com a comunidade de cristãos-novos, suspeito de 
se ter convertido ao judaísmo, e de envolvimento em 
actividades de feitiçaria, o padre Bartolomeu Lourenço 
de Gusmão vai para Espanha, escapando a uma provável 
perseguição da Inquisição.



O fim

Fugindo para Espanha em Setembro de 1824, na 
companhia de seu irmão frei João Álvares de Santa Maria 
de Gusmão, adoeceu e morreu com o falso nome de 
Miguel Santos, no Hospital da Misericórdia de Toledo, a 
18 de Novembro de 1824.

Foi ainda esse seu irmão que revelou a verdadeira 
identidade do “pobre defunto”.



Para os mais novos

Viagens aeronáuticas dos Portugueses: 1. Os 
pioneiros da aviação. Na crista da onda: 
revista bimestral da Comissão Nacional para 
as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses / dir. Rui Mateus Pereira. nº. 17 
(Set. 1997). P. 6-7





Para todos

Descobertas europeias: do novo mundo às 
novas tecnologias. European Digital 
Treasures. Disponível na WWW: URL: 
https://www.digitaltreasures.eu/wp-
content/uploads/2021/07/EXP_03_PT_comple
to_v2.pdf. p. 40-41

https://www.digitaltreasures.eu/wp-content/uploads/2021/07/EXP_03_PT_completo_v2.pdf
https://www.digitaltreasures.eu/wp-content/uploads/2021/07/EXP_03_PT_completo_v2.pdf
https://www.digitaltreasures.eu/wp-content/uploads/2021/07/EXP_03_PT_completo_v2.pdf
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